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Mapa do Cooperativismo no Poder Executivo

Focos de análise:

a) Quem são os principais tomadores de decisão

b) Como estão organizados os órgãos de interesse do cooperativismo

c) Perfil dos atores-chave



Novo Governo

cargos de interesse do cooperativismo

ministérios22

108

principais núcleos de decisão4



Núcleos de decisão

46

Presidente Jair 
Bolsonaro

General Augusto Heleno, 
ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional

Paulo Guedes, 
ministro da 
Economia

Economia Militar

Sérgio Moro, ministro da 
Justiça e Segurança Pública

Onyx Lorenzoni, ministro-
chefe da Casa Civil

Segurança Política



Agenda de Governo - Pontos de atenção

Menor ímpeto do governo nas políticas de subsídios e financiamento público

 Novo olhar sobre o comércio exterior (abertura de mercado)

Procura por novas fontes orçamentárias (Sistema S – Sescoop)

 Busca por quebra da unicidade sindical

 Agenda de reformas (tributária e previdenciária)



Estrutura Ministerial - Cooperativismo
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Casa Civil
Ministro Onyx Lorenzoni (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 

Carlos Manato
Secretário Especial 
para a Câmara dos 

Deputados

Giacomo Hensel
Secretário Especial 

de Relações 
Governamentais

Jorge Antônio Francisco
Subchefe de Assuntos 

Jurídicos

A Casa Civil tem como principais atribuições o auxílio ao presidente da
República na articulação com o Congresso e com entidades da sociedade
civil, a coordenação das ações do Governo Federal e o controle de
constitucionalidade dos atos do Poder Executivo. Para o cooperativismo, o
órgão será de fundamental importância durante o diálogo com o governo
em relação a proposições, normativos e políticas públicas de interesse.

Outros cargos de interesse

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Onyx_Lorenzoni_Ministro_Chefe_da_Casa_Civil.pdf
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Outros membros da cúpula militar

Segurança Institucional
Ministro Augusto Heleno (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 

O General Augusto Heleno é uma das pessoas mais próximas de Bolsonaro
e se tornou o conselheiro pessoal do presidente para diversos assuntos.
Inicialmente cotado para o Ministério da Defesa, foi nomeado para a
Secretaria de Segurança Institucional, pois esta é mais próxima da cúpula
presidencial. De importância para o cooperativismo, destacamos o poder
de influência sob o presidente. Adicionalmente, destaca-se a atuação do
Vice-Presidente Hamilton Mourão, no diálogo com o setor produtivo.

Fernando Azevedo
Ministro da Defesa

Bento Albuquerque
Ministro de Minas e 

Energia

Carlos A. Santos Cruz
Ministro-Chefe da 

Secretaria de Governo

Marcos Pontes
Ministro da Ciência e 

Tecnologia

Wagner Rosário
Ministro da 

Transparência

Hamilton Mourão
Vice-Presidente

Tarcísio Gomes de 
Freitas

Ministro da 
Infraestrutura

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Augusto_Heleno_Gabinete_de_Seguran%C3%A7a_Institucional.pdf
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Ministério da Economia
Ministro Paulo Guedes (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 

O novo Ministério da Economia unirá os antigos Ministérios do
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão; Fazenda, Indústria, Comércio
Exterior e Serviços; e parte do Ministério do Trabalho. Para o
cooperativismo, deve ser acompanhado com atenção por conta da sua
grande influência perante as decisões governamentais na agenda de ajuste
fiscal, nas Reformas da Previdência e Tributária, bem como na pauta liberal
(abertura comercial e desburocratização).

Outros cargos de interesse

Marcelo Guaranys
Secretário Executivo

Marcos Cintra 
Receita Federal

Marcos Troyjo
Comércio Exterior e 

Assuntos Internacionais

Carlos Alexandre da Costa 
Produtividade, Emprego e 

Competitividade

Paulo Uebel
Desburocratização, 

Gestão e Governo Digital

Waldery Rodrigues Junior
Fazenda

Rogério Marinho 
Previdência e Trabalho

Joaquim Levy
BNDES

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Paulo_Guedes_Ministro_da_Economia.pdf
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Presidente Roberto Campos Neto (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 

Outros cargos de interesse

Ao mesmo tempo em que a estrutura regimental do Banco Central foi
mantida, a indicação de Roberto Campos Neto traz a possibilidade de uma
guinada na política econômica exercida pelo órgão até então, a partir da
expectativa de que o gestor implemente políticas liberalizantes e lute pela
independência da autarquia. Para o cooperativismo, a perspectiva é de que
a política de diminuição da taxa de juros, anunciada recentemente pelo
órgão, coloque as cooperativas de crédito como importante instrumento de
redução do spread bancário no Brasil.

João Pinho de Mello
Diretor de Organização 
do Sistema Financeiro e 

Resolução

Otávio Damaso
Diretor de Regulação

Paulo Souza
Diretor de Fiscalização

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Roberto_Campos_Neto_Presidente_do_Banco_Central_do_Brasil.pdf
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Ministério da Justiça e Segurança Pública
Ministro Sérgio Moro (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 

Será responsável por trabalhar pela aprovação dos pacotes de segurança
pública e anticorrupção no Congresso Nacional. No tocante ao
cooperativismo, o novo Ministério da Justiça e Segurança Pública se destaca
pela nova responsabilidade de coordenação do registro sindical, com a
perspectiva de combate à fraudes, competência que era do extinto
Ministério do Trabalho.

Outros cargos de interesse

Alexandre Patury
Coordenador-geral de 

Registro Sindical

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/S%C3%A9rgio_Moro_Ministro_da_Justi%C3%A7a_e_Seguran%C3%A7a_P%C3%BAblica.pdf


O Ministério da Agricultura ampliou de forma significativa seu escopo de
atuação, com a incorporação da antiga Secretaria Especial de Agricultura
Familiar e Desenvolvimento Agrário, do Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra), do Serviço Florestal Brasileiro (SFB), da Agência
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (Anater) e da Secretaria
Especial da Aquicultura e de Pesca. Para o cooperativismo, o órgão tem
papel fundamental na coordenação da política agrícola, de defesa
agropecuária e no desenvolvimento de políticas específicas para o setor,
a partir da nova Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo.

Ministério da Agricultura
Ministra Tereza Cristina (clique aqui para acessar o perfil da Ministra)
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Outros cargos de interesse

Sebastião Barbosa
Presidente da Embrapa

Valdir Colatto

Presidente do SFB

Marcos Montes
Secretário Executivo

Francisco Rodrigues
Diretor-Presidente 

da Conab

Orlando Ribeiro
Secretário de Comércio e 
Relações Internacionais

José Guilherme Leal
Defesa Agropecuária

Fernando Schwanke
Agricultura Familiar e 

Cooperativismo

Eduardo Sampaio
Política Agrícola

Jorge Seif
Aquicultura e Pesca

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Tereza_Cristina_Ministra_da_Agricultura.pdf


O Ministério da Cidadania é composto pelos antigos ministérios do
Desenvolvimento Social, da Cultura, do Esporte e parte do Ministério do
Trabalho. Como temas de interesse do cooperativismo, a pasta será
responsável pela Secretaria de Desenvolvimento Social, com ênfase para
a segurança alimentar, bem como pelo Departamento de Economia
Solidária (antiga Secretaria Nacional de Economia Solidária).

Ministério da Cidadania
Ministro Osmar Terra (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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Outros cargos de interesse

Lelo Coimbra
Secretário Especial de 

Desenvolvimento Social

Tatiana Alvarenga
Secretária Executiva

José Roberto 
Cavalcante

Secretário de 
Inclusão Social e 
Produtiva Rural

Vago
Secretário de Inclusão 

Social e Produtiva 
Urbana

Vago
Diretor do 

Departamento de 
Economia Solidária

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Osmar_Terra_Ministro_da_Cidadania.pdf


Ministério do Meio Ambiente
Ministro Ricardo Salles (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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Outros cargos de interesse

No novo Governo, a estrutura do Ministério do Meio Ambiente (MMA)
foi enxugada, com o envio do Serviço Florestal Brasileiro (SRF),
responsável pelo Cadastro Ambiental Rural (CAR), para o Ministério da
Agricultura, bem como com a extinção da Secretaria de Mudança do
Clima e Florestas. Como temas importantes para o cooperativismo,
destacam-se o licenciamento ambiental e a Taxa de Controle e
Fiscalização Ambiental (TCFA), de competência do Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama).

Leonardo Bim
Presidente do Ibama

Gilson Guimarães
Secretário de 
Ecoturismo

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Ricardo_Aquino_Salles_ Ministro_do_Meio_Ambiente.pdf


Ministério das Relações Exteriores
Ministro Ernesto Araújo (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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negociações internacionais e comércio exterior com os ministérios da
Economia e da Agricultura. Para o cooperativismo, o órgão possui papel
estratégico por suas funções de organização de missões internacionais e
de promoção comercial, principalmente no que se refere à pauta de
exportações de produtos das cooperativas agropecuárias.

Outros cargos de interesse

Norberto Moretti 
Política Externa, 

Comercial e Econômica

Alexandre Ghisleni
Promoção do 
Agronegócio

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Ernesto_Araujo_Ministro_das_Rela%C3%A7%C3%B5es_Exteriores.pdf


Ministério da Saúde
Ministro Luiz Henrique Mandetta (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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A importância do Ministério da Saúde para o cooperativismo se dará pela
ênfase nas parcerias público-privadas, na prevenção e promoção da
saúde, bem como na continuidade do trabalho realizado pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

Outros cargos de interesse

Leandro Fonseca
Diretor Presidente da 

ANS Substituto

Francisco de Assis Figueiredo
Secretário de Atenção

à Saúde

Mayra Pinheiro
Secretária de Gestão 

do Trabalho e da 
Educação na Saúde

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Luiz_Mandetta_Ministro_da_Sa%C3%BAde.pdf


Ministério do Desenvolvimento Regional
Ministro Gustavo Canuto (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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Outros cargos de interesse

Fruto da junção do Ministério das Cidades com o Ministério da Integração
Nacional. O Ministério do Desenvolvimento Regional será responsável
pelos Fundos Constitucionais e de Desenvolvimento, com o FDCO, FCO,
FDNE e FNE, bem como as superintendências de Desenvolvimento, como
Sudam, Sudene e Sudeco. Por fim, também merecerá atenção a
Secretaria Nacional de Habitação.

Paulo Roberto Silva
Superintendente da 

Sudam

Marcos Henrique Wasilewski
Superintendente da Sudeco

Mário Gordilho
Superintendente da 

Sudene 

Celso Matsuda
Secretário Nacional de 

Habitação

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Gustavo_Canuto_Ministro_do_Desenvolvimento_Regional.pdf


Ministério da Infraestrutura
Ministro Tarcísio Gomes de Freitas (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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Outros cargos de interesse

O Ministério da Infraestrutura é proveniente da junção do Ministério dos
Transportes, Portos e Aviação Civil com o Departamento Nacional de
Trânsito (Denatran). Como pontos de interesse para o cooperativismo,
destacamos a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT),
responsável pela Tabela de Preços Mínimos para o Frete, a Antaq, o
Denatran e a Secretaria Nacional de Transportes Terrestres e a Secretaria
Nacional de Portos e Transportes Aquaviários.

Mário Rodrigues
Diretor-Geral da ANTT

Mário Povia
Diretor-Geral da Antaq

Diogo Piloni e Silva
Secretário Nacional de 
Portos e Transportes 

Aquaviários

Jamil Meged
Secretário Nacional de 
Transportes Terrestres

Jerry Dias Rodrigues
Diretor do Denatran

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Tarc%C3%ADsio_de_Freitas_Ministro_da_Infraestrutura.pdf


Ministério de Minas e Energia
Ministro Bento Albuquerque (clique aqui para acessar o perfil do Ministro) 
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Outros cargos de interesse

A pasta de Minas e Energia, responsável pelos temas de eletrificação e
mineração, permaneceu com estrutura similar à adotada pelo Governo
Temer. Entretanto, ressaltamos como ponto de atenção o desafio que o
órgão terá na estruturação da Agência Nacional de Mineração (ANM),
criada no final de 2017. De interesse para o cooperativismo, ressaltamos
a permanência do trabalho de fiscalização da Agência Nacional de Energia
Elétrica (ANEEL), bem como a regulamentação da legislação mineral.

Victor Bicca
Diretor-Geral da ANM

André Pepitone
Diretor-Geral da Aneel

Reive Barros
Secretário de 

Planejamento e 
Desenvolvimento 

Energético

Ricardo Cyrino
Secretário de Energia 

Elétrica

Alexandre Vidigal
Secretário de Geologia, 

Mineração e 
Transformação Mineral

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/Bento_Albuquerque_Ministro_de_Minas_e_Energia.pdf
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Senado Federal

“Admito que eu imaginava um contexto diferente em relação

aos resultados dessas eleições no Senado Federal. O que

vimos foi uma verdadeira mudança de paradigma”.

Luiz Fernando Bandeira, ex-Secretário-Geral da Mesa do Senado Federal, em palestra

proferida na UnB, em 18/10/2018.

Senado Federal



Senado Federal

novos parlamentares

de renovação85%

46

partidos representados21



“A renovação da Câmara sempre atingiu a Casa do joelho pra

baixo. Em 2018, ela alcançou do coração para cima”.

Leonardo Barbosa, Secretário-Geral da Mesa da Câmara dos Deputados, em palestra

proferida na UnB, em 18/10/2018.

Câmara dos Deputados



Câmara dos Deputados

de renovação47%

novos parlamentares243

partidos representados30



Perfil dos novos Deputados

Novos Deputados n %

Já possuíam mandatos 128 53%

Sem mandatos eletivos 115 47%

Total 243 100%
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Ações no Poder Legislativo
1. Diagnóstico do novo Congresso
 Mapeamento de novos deputados e senadores
 Pesquisa de opinião parlamentar

2. Instalação e fortalecimento da Frencoop
 Adesão prévia dos parlamentares na base
 Visita e entrega de kit institucional nos gabinetes
 Rotina de reuniões nacionais, estaduais e setoriais
 Premiações: Medalhas de Mérito Cooperativista
 Prestação de contas da atuação legislativa para a base

3. Ciclo de encontros com atores estratégicos
 Reuniões com lideranças partidárias
 Reuniões com presidentes de comissões estratégicas
 Continuidade de parcerias com entidades parceiras

4. Efetivação de novo modelo de comunicação
 Canais de comunicação via redes sociais
 Redes de transmissão contínua da atuação da Frencoop
 Participação e voz ativa das cooperativas e cooperados
 Forte utilização da assessoria de imprensa

5. Cronograma de eventos institucionais
 Lançamento da Agenda Institucional do Cooperativismo junto ao 14º CBC
 Sessão Solene 50 anos da OCB e Dia Internacional das Cooperativas
 Reuniões da Frencoop na OCB mensalmente



1. Propostas para um Brasil mais Cooperativo: contribuições para a Presidência da República

 Entregue ao Vice-Presidente Hamilton Mourão e outras autoridades

2. Análise das metas para os primeiros 100 dias de governo. (Acesse neste link)

 Onze metas com impacto para o cooperativismo (incluindo solicitação da OCB sobre DAP).

3. Organização e gestão de fóruns do Poder Executivo 

 76 fóruns com assento para o Sistema OCB

4. Mapeamento e realização de reuniões com atores-chave do novo governo

5. Monitoramento contínuo de normativos de interesse

6. Acompanhamento do Orçamento Público

7. Mapa de atores-chave no Poder Executivo

8. Disponibilização de informações em tempo real (dashboards)

9. Elaboração de guia de representantes do Sistema OCB

Acesse neste link

Ações no Poder Executivo

http://srvrepositorio.somoscooperativismo.coop.br/arquivos/GERIN/2019-01-24-Agenda_de_100_dias_de_governo.pdf
https://somoscooperativismo.coop.br/publicacao/27/propostas-do-cooperativismo-a-presidencia-da-republica


Integridade nas relações com o poder público

Credibilidade nas relações governamentais

 Levantamento dos principais riscos

 Elaboração de plano de integridade

 Estruturação de regras e procedimentos para mitigar os riscos

 Comunicação, treinamento e conscientização

 Controle preventivo e ações de remediação




